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Só quem tem de aturar es-

tas exigencias estnltas e de

5 fazer estas despezas odiosissi-

- COUSAS ESPANTOSÀS mas é que sabe o quelhacus-
tam.

_ Sao pequeninas cousas,di-

Ha cousas verdadeiramen-

' te espantosas n'este paiz. Cou-

rão. Mas taes e tantas, que são

sas para que ninguem olha, de

peores e mais nocivas do que

que ninguem faz caso, mas que

as grandes, porque são de ca-

_ _ _ . da momento, e añ'ectam os que

, dao a medida do espirito espo-

lisdor que domina todos os

menos podem supportal-as.

actos do estado, e da má von-

__.-__ -

Agradou muito a companhia do zarzuello

_ _ del).Bnrrilaro, que se estrciou hontcm no

tade das repartições pubhcag «Theatro Ail'leirensrai, levando Êscena ss lio-

.. mtas zarzue ais: u na viogu, hnlcau Mor-

no andamento *decluçao de gauxu, e «Lu Czarinan, que tiveram um ex-

todos og “eg-(mms a seu cargo_ cellrlantqulesompenho, sendo os interpretes muito

E cousas, principalmente, que app .iu l os, prinmpolmcnlo a senhorita Aurora

importam tão injustos dispen-

dios e tão grandes massndas e

delougas, que desespernm.

Imagine-se que é condeni-

Solio, que e uma tiple bem apreciavel.

A'innnliñ sobem á scene as grncmses zar- 10v”Em pela mão”

nado injustamente em proces-

so crime um honrado e inof-

zucllas «Sciisiliva», c «Los Zangolilinosu. E' Ná d

de esperar que haja concorrencia, pois ncom- t , o evfmota ?ppm que. os. por'

panhis hcspunhula é digna do auxilio publico, ;games ?ao &enram ?ngmahdada

porque é das melhores que cá tem vindo. as ü;::q)rgjmã iââeãaà'grgeus as

. , , -

fensivo cidadão. Para recorrer

d'essa iniqua coudemnação,

"nepààespezas de advoga-

do e procurador, pois não po-

No sabbsdo e domingo ha mais dois espo- ' . b d

claculos, com oxplendidas peças, estando já ?migram 8° r°° mu“ ° mode"” um

de por si só defender-se, tem

de pagar as custas e todos os

uh_ ,i uass- l . _ ¡ _. _ 'rismo cesto como a a ua das mon-

“,:ll 18m "NM” “mawa d' “Bum tenhas e onde nos po emos banhar

os sellos do processo. D'antes,

nunca mais rehavia essa im-

menos e. sua lingua, os seus costumes,

[o enio e a velentia da. sua raça. ca-

hi os porem sob o jogo pesado d'uina

nação estranha. Basto, sem insistir

mais, citar a Irlanda, a Polonia., a.

Grecia, s Hungria».

Escreve Marcel Lam, dando ao

seu artigo o titulo «O Pequeno é

Grandes:

«Não esqueçamos que Portugal se

elevou, um pouco antes de nós, é. mais

alta cultura intellectual e que foi no

seculo XVI, com e Italia, um dos nos-

sos educadores. Montei ne galln. do

seu mestre André de -ouveia, cujo

pensamento nos foi transmittido com

o seu e que contribuiu, senão para o

seu genio, pelo menos, para a sua for-

maçao. «Quando e. França, diz Voltai-

re, ainda. não se occupava senão de

luctas e dlscordias civis, Portugal

doscobria mundos e tinha Camões sn-

tes que nós tivessemos um Mulher-be.

E aqui está como os portuguezes nos

(Do «Primeiro de Janeiro», de

7 de outubro de 1902.)

O college chamou á Infanta

D. Marianna, asympathica prince-

za» de certo por não querer ofen

der as prorogativas de corôa, como

disse José Estevam uma. vez no

parlamento em resposta a um ápar-

te de Garret, e não por ter a cer-

teza de que ella o fosse, o que aliaz

não quer dizer que o não tivesse

sido.

E já que fallamos em Garret e

em Joséqâstevam, duas palavras so-

bre o assnmpto que os trouxe aqui,

mesmo para que o _uJaneiros fique

sabendo que as nossas rectificações

não o visam sómente a elle.

No bello livro de Bolhão Pato,

Sob os cyprestes, lê-se no capitulo

consagrado a José Estevam:

c. .......Não foi de Garret a

replica a proposito da «formosa prin-

ceza», foi de José Estevamn.

Eis o caso:

«Garret defendia pertinaz e en-

tranhndamente as prorogativas da

corôa»

José Estevam, falando e refe-

rindo se a certa princeza de Portu-

gal, que a historia. diz ter sido

muito feia, exclamou:

(A formosa princeza. . . ›

Garret, com ar solemne, que

lhe era habitual, atalhou: .'

«Por signal que era bem feia...»-f

, *AVEI no
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em ondas purissimas, muito afastados

'da devassidão, da lama. e das agru-

ras das grandes cidades::

Collaboram tambem: Julie Meu-

lemans, Victor Orban, Sarran de

Allard, Anna Caron, Visconde Ba.-

cé, Benoni, Philéas Lebesgue, Mar

Legrand, que n'um¡,fo,rmosissimo

soneto esboça Rainha

D. Amelia, Pa" Albers

-_*__-

O mercado do peixe tem

estado bem abastecido de sar-

dinha, pois houve grande quan-

tidade d'ella ultimamente.Cor -

re agora ao preço de 1$400

reis o milheiro.

O mar continua bom, per-

   

   

       

  

  

   

  

   

v ›' - mit l ° _ - ro - Bem sei: mas tive medo de of'-

s portancm o que era uma ver- tmdo por”” o trabanm Ham* Fer““qwz, _ 7 e?“th t d - d rô

d df. 9 _b d +_ res Portuguezesi. » _,Ficalho, en er as prorogativas _a co a,

a eiia extorsao. Queren o Policia civil Xavier de &Nam-;0,5 iriae'sousa chamando feia a uma princeza de

1- . n ,A ›

Informa nos hoje o- nosso soli-
remedial-a, a lei mandou que ' _

oito correspondente da capital de
fosse depositada na Caixa Gre-

Portugal», replicou José Estevam.)q. L. ' › Il: _ .

Sllva ¡Sboa e Aimeaãííçgrems' O facto passou-se assim: José

 

_ . 4. . . que para_e_quipamento e armamen- Fallcci-Eento Estevam pronunciou na sessão da,

:3:31:13::(33:33:61)ms mais 10 da POIIC'a CW" de Bragança, se Apoz prolongado e dolo- camara dos deputados de 6 de fe-

dispenderam agora 1:4466000 reis.

A de Aveiro usa ainda uns

lhos chanfalhos dos tempos dos'

Añonsinhos, e umas carabinas que

são cuevas .de Napoleão. __ V_

E' queda nos nin A : :inca-

so, comq'nanlo 'o's sat_ Ç' Ípro-

clamem aos qualreifàentosb seus

grrraudes_.serviços à“'p átria->. .' . e aos

mclõesür

PORTUGAL_N_A FRANÇA,

A proposito da ida do sr. D.

Carlos a França, promoveu-se em

Paris uma bella homenagem a Por-

tcgal. Referimo-nos á publicação

d'um numero unico d'um jornal

«França e Portugal», em que se ce-

lebram dignamente os nossos feitos

passados, e os nossos esforços no

presente para nos mantermos co-

mo nação digna do nome que tem.

Illustram-n'o algumas das pe-

nas mais auctorisadas da litteratu-

ra franceza, e consola vêr cumo

o nome de Portugal é exaltado alii.

E' impresso em papel de luxo,

com magníficos retratos do sobe-

rano, do sr. presidente do conse-

lho e do/ sr. conselheiro Thomaz

Rosa, com a photographia d'al-

guns dos nossos vasos de guerra e

d'alguns dos* quadros de auctores

vereiro de 1840 um dos seus me

lhores discursos, o chamado dis-

curso do Porto Pyreu, a. que Gar-

ret respondeu brilhantemente, não

ha negal-o, na sessão de 8 do mes-

mo mez. José Estevam não se deu

porem por vencido, e na sessão de

12 de fevereiro, pedindo a palavra,

roso padecimento, falleceu

hoiitem n'esta cidade a sr.l D.

Julia Pereira Serrão, mãe do

nosso amigo e patricia, sr. Ma-

nuel Pereira Serrão, e cunha.-

da dos tambem nossos amigos,

sr. José Antonio Pereira da . .
. . produziu um discurso em que egual,

Cruz? ant'go presldente da ca' se não excede Garret, que havia

mara¡ e JOSé Maria de GNV““ arrebatado a camara com a sua pa-

lllo Branco. lavra sempre duente e correcta.

A fanecida, que possuia Apreciandp apolitica externa do

alguns bens de fortuna e era'govemo d entao' e accusandmo Pe'
la. sua subserviencia á. Inglaterra;

domda d? um generoso com castigando com phrases vehemen-

(Pão, fama largas eBmOIM- 8 tissimas e muitas referencias histo-

não é pouco o que lhe deve a ricas, o modo como a Grã Breta

pobreza_ do bairro do Alboy, nha nos tem tractado, faz uma re-

onde vivia.
senha dos auxílios que d'ella temos

Porisso muitos e bem sin-
recebido, e dos que em troca el-

la nos tem exigido, desde o tempo

ceramente sentem o seu pas-

sauiento, que, embora espera-

de el-rei D. Fernando, até ás cam-

do pelo aggravamento do mel,

panhns de liberdade.

_+-
i-
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n

h
.

que a deixara já. lia. duis em Gone “3°“ ° m7080 o

estgi'd'o desesperado, é realmen-

tempo. Áqnelles bellos dias de

q, .o . sol, que vinhamos gosando,

tim“ Bent"“ . . succeden_ a chuva impetuosa e

. A 'seus 61h05 e mm' fann' impertine-nte, que alegou já os

ha' ”Posso“ pelsames' campos baixos, mas que tem

A beuemerila companhia dos beneficiado bastante as ervas

bombeiros voluntarios d'esta cida-. e os nabaes.

ortu _uõzes_ Abre com um forma de, mal leve conhec1mento da

P -,
. . H ' tá. m o nie-

so “da, Ade Mame Fatman, que morte do glorioso bombeiro, Gui- 1h 01° es- u pouc . d

dm; , ' lherme Gomes Fernandes, man. or' mas “ao pa“amw am a

Mas isso sim! Parao depo-

sito, épreciso pagar sellos e

custas, que não mais são res-

“ tituidss. Para. o andamento do

recurso na instancia superior

é preciso fazer preparo, que

se não torna a receber. Para

sustentar o recurso é preciso

pagar a. advogado, e ninguem

o indemnisa d'essa despeza.

Para fazer baixar o processo

depois de provido o recurso, é

preciso uma. promessa ás al-

mas do purgatorio. Para obter

precatorio de levantamento do

deposito que injustamente foi

obrigado a fazer, tem de pa-

gar salarios no escrivão, emo-

lumentos ao juiz e sellos so

estado. Depois, para receber,

tem de fazer reconhecer a as-

signaturd de pecatorio, tem

de pôr sello no recibo, e tem

de fazer reconhecer a sua as-

, signature.

Tudo isto representa. um

trabalho e uma despeza supe-

rior por cento da quantia

n reüer. E que arrelias, que

cony'inriedades, que demoras,

   
    

   

    

    

  

   

    

   

 

   
   

   

   

   

    

 

    

   

   

    

   

  
    

  

   

     

    

 

   

   

   

  

  

        

    

  

 

' _ . - . sem mais chuva.

que desconsiderações, que er.. . _eo E à“” com dou tres telegrargmas de pesa l_ --

ros, que"- disparates mesmo ' g 'ocas 'dle homem-:1931] “99910910 _05 dmcelfdlãls e A *tt d

i nu eme fun_ ~ _ eras; e tsutagoria. algu- om ÊII'OS v0 un arios 0 or o, e pan .man o. e _

p:1.1533: :É: ,Em ::e ¡meth 1 fg“: m seãprersêaljãàa 0:; à irma do defunclo, fazendo-se re- cartel...

c 01 ' : r os a in s mago¡ cen _ .

pa., Cad. pedra preciosa quo presenlar condlgnamente no seu fu o E““

em toda esta trapalhada!

Basta apontar, para. exem-

r lo, a seguinte exigencia setul

É'iii. Ainda que a pessoa que

?JÁ tem a rehaver @deposito Beja

' bem conhecido dos emprega-

dos da Caixa. Geral, não se

dispensa que um d'elles aboue

É' ' a respectiva assignatura, sobre

neral em Lisboa, e acaba de reu-

nir deliberando lançar na acla

um voto de profundo sentimento

pela perda irreparavel, e man-

dar resar uma missa, a que assis-

tirà a corporação e os seus auxi-

liares, bem como convidados.

+-

4 COMO SE ESCREVE A HISTORIA

“be, trazida de longiquos impo-

como uma estrophe rutilante

4d* _ ande poema dos heroismos le-

' ' rios e das conquistas d'outr'ore..

i ;'-Nenhum soberano mais tem as

Indiasmo seu guarda-joias»

Segue-se ,um bello artigo de

madnmÀAdsm. Intitula-se Os Por-

tuguesesê'g_ escreve:

«As ii i 1 c

estreitas :entre

w s.. 'são 2a. nto

que tem sobra? › - o ' nv o'n-

Conlinuam em França as festas

em honra de El Rei D. Carlos.

Alem da caçada em Chateau Ma-

rais, offerecida pelo conde de Cas-

lellane, lioutem no Qua¡ d'Orsay,

effectuou-se o grande jantar offere-

cido por ill. Delcassé, minislro dos

Negocios Estrangeiros.

0 jantar começou pelas 7 horas

e meia da tarde. Além il'El-Rei, fo

      

    

  

  

  

    

2' ' nm Bello de taxa egual, note-se “cimentos “um ¡babsogmamo da _ rain' convulados os SiS. conselhei

' d - t invasão do primai'm ImperiorEsta'm_ «Infantil D- Maria Anna» ro 'lhouiaz de Souza Rosa, conde

bem' ao que evena er O re- F
d'Arnoso, contra-almirante Capella,

conhecimento do notario se o

houvesse! Razão: é para não

prejudicar os interesses do es-

tado, dizem, como se os interes-

ses do estado fossem esbulhar

vaseo devia. tornar os portuguezes ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' .' ' ' ' I ' ' ' ' '

nossos inimigos irreconci iaveis. Tem uma blographla Simple-*3, Pinto Basto, OS membros da lega-

O lusitano nào tem odios. E', 'po'r como simples decorreu a sua exis- ção portugueza. do governo, offi-

vezes, Violengo na linguagemwgcrlml-vencia, esta Sympathica princeza. cialidadc superior de terra e mar,

na., &CGU-SB. com energia, mas D810 ¡'8- _ b s do arlalnento das ara_

ousa uma mão que se estenda; e em . . . . . . . u - . . . .A. . . - . . .Í . . t . . . . . . [O l , i

quantas occasiões é o primeiro a es- Quando a corte fuglf¡ 305 fm““ demlas scwlmncasa etc-

cezes em 180( e D. Maria I, louca, Ao jantar seguiu-se a recepçao,r-endel-s ao seu inimigo»

os cidadãos do que é seu, e Diz tambem Joseph Joubert: !foi levada á força. para bordo da para a qual foram distribuidos ini-

_-' collectar, como se fosse prati- «Não é “W observar no decorrerinau -Prinoipe Real» gritando que lliares de convites.

'-,f ,.n d°5 “cube" P°V°s dum PME“"do 810'13 queriam arrastar ao cadafalso, a Nu proximo dia ll o «Figaroi

«E
dá uma festa em homenagem aocado 11111 acto que “e não P“l' rioso tendo marcado com l tt a d - -O. A , , , e r. s el , -

. ticou! E' o cumulo do zêllo i0“” E sua historia, não desapparecerÍp.°ble D' Nam Anna sagum'a cai_ . -

. . . inteiramente, mas com um dggtmolrldosamente com o resto da fami- soberano. M. bastou Caluielte, Lll-

' ' Pharwmco'
rector do elegante jornal parnnen-

v

2

f;

' foi'
1

E.,

-W

r

bem mais cruel, conservar mais ou.lía.›

_ ção_ deiness, tal era o numero e

_parto-'j _g @agem viagem de'

.recreigàgesg' dia @Brandão
_v._l 1M_ ,. r

se, foi honlem convidar El-llel pa

ra assistir à festa.

El-llei visitou lionleui as magni

ficas collccções artísticas do ilolel

de Ville. Em seguida dirigiu se ao

seu Carnavalel e ao «l'clit Palais»

dos Campos Elysees.

O Annivercan'oa _Fazem annos:

Hoje, o sr. D. Antonio Barroso,

Porto.

Amanhã, o sr. José Maria Ri-

beiro.

Alem, a sr.“ D. Maria José Re-

bello Cancella. Anadia, o o sr. con-

selheiro llinlze Ribeiro, Lisboa.

O Chegada.: e partidas:

O nosso vcnerando e beneine-

rito prelado, sr. Bispo Conde,

veio .liontem á casa (Ii Oliveirinha

em vlsita ao seu e nosso presadis-

simo amigo, Sr. conselheiro Fran-

cisco dc Castro Mattoso.

SÓ muito tarde foi subida a es-

tada de s. ex.“revd.ma alli, mas ape-

zar d'isso foram logo cumprimental-

o differentes cavalheiros d'esta cida-

de e suluirbios. O jantar offerecido

pelo sr. conselheiro Mattoso ao seu

¡llustre hospeda, foi magnillco, sen-

do deverasencantadora a disposi-

quiantidade'i'dejtlores que n'ella

haviam: , __ _A r

. ?BBKÉLÕHQIEÍVH Lisboa o Sl'.

conde .de, Tarouca.

"'-7--COiti'ã'sjiy-7resposa, parte hoje

  

   

  

  

, "'i'tegres an

dissídios
'V álj- I

74m

do logoltfsñçfcsss'_ _ _ _ A

so bom'›.ai_ini_'goi'íi ¡ilustrando!

li, sr. (ii-;Ricardo w g

-Veio liontetii n “engolindo--

nos o prazer _da eua visite”,- ;7,

Domingos José de Mattos-,junta '

  

ñlhos d'este districto que paralisa; ' 1

balho honesto e perseveranl'efunitsÍ

   

  

  

  

   

   

   

    

  

  

  

  

  

  

   

  

  

   

  
  

  

  

   

  
   

  

      

   

    

   

  

João Francisco,

avós.

O Mocidade das escalas:

Os acudernicos nossos poli-ici s

que frequentam .mudas \'lljld'l'llli't",

seguiram já nu|e llllllit'lll para l. :-

boa, Parto e Coimbra. :Ie onde l-

nham vindo em gosu dos trcz f. -

riailos de sabbado, domingo e se-

gunda-feira ultimos.

_4_-

0 (Gremio Gymnasio de Avel-

ro¡ vae inaugurar as suas reuniões

mensaes de familias.

Novus do, capital

nomes de 86129

  

¡ai-be n. b

Envio-lhe hoje em primeira mão

o decreto convocando as Cortes pa-

ra o proximo dia 24, a fim de Su¡

.l'Iagestade a Rainha reiterar, pe-

rante ellas, o seu juramento como

Regente do Reino. E' do theor se-

guinte:

a'ffcndo eu assumido u rogcucin d'cs--

tes reinos, na conforinnlanlc das leis res-

pectivas, para a GXCI'Ct'l ilurnnlc ii iiu-

sencia actual de Sun Magosludv El-Rei

o sr. D. Carlos I, meu muito ¡llnilth e

prcsedo esposo, prestando o devido ju~

ramenlo na minha proclamação de tt

de outubro do corrente anno, com a so-

lemne promessa dr- o raclilicor em Côr-

tes: liei por bem, em nomu dc El Rei, v

usando da faculdade concedida pelo

Carta Constitucional da Monurcliia no

artigo 'HJ', § 1.', depois dc ter ourido

o Conselho dc Estado. nos hcruios do

artigo 110,'. da mesma Cill'tü, convocar

extraordinariamente ais Côrtes Geraes

da Nação Porwãueza para o dia 24 do -

proximo mez

_reiterar perante elias n'esse mesmo din

omencionado juramento.
A

1,0 Presidente do Conselho dc Minis-

.frothinietro e Secretario de Estado dos
o

Negocios' do Reino, assim o lrnlin en-

fn nexoculor. Paço em ao de

!rinite Ribeiro.

~' i-'aggregado á commíssão

se tem evidenciado no Brazil, Veio* de mobilisação o

de visita a seu pae, p

voltar proximamente às terras de

Santa Cruz. '

' f

  

 

  

  

-Regresscu a Albergaria-*veia

lha, o sr. dr. Abel Correa da Sting"

Portal, conservador do registõ grs

dial da comarca, e sua falham;

-Aclia se ii'esta cidadão“ _A

Silvino da Camara, que.:

presidir ao concurso dosãsàirsti ”

de fazenda. " '

-Fixon a sua m9,_ _em__lt

cidade, com sua. fsinili'e,~aógnn§so

presado amigo e considerado

fessor da escóla de habilitação,

_Duarte'tlendes da Costa;_' ._,

-Esteve em, Avenue. sn nr:

Arthur da Costa Sousajljinlo Basto;

deputado da nação." qu'e'._;.joi,'esse_

mesmo dia regressou a sua? caso:

d'Oliveira' d'Azemel-s. _ . ' .I,

_Vimos hoje” 'amostral-ro! os:

srs. Evangelista de Moraes Sarmen-

to, Josqui'm Gonçalves Netto, Cae-

tano Pereira de Sonsa e Luiz Nunes

Freire.

O Praias.-

Retirou da Costa Nova o sr.

Bento Augustode Carvalho, capila-

lista aqui residente.

-Saliiu já do Pharol com sua

familia o sr. dr. José Soares Pinto

de Mascarenhas. thesoureiroda Uni-

versidade.

r-Regressou da Costa Nova á

sua casa de Arada, o habil alge-

brista, sr. Joaquim Gonçalves Netto.

w_Tambem d'alli regressou com

sua familia a esta cidade o es-

clarecido clinico, nosso amigo, sr.

dr. Francisco de Moura.

O Docnfea:

Continua melhorando dos seus

padecimentcs, o que nos é grato

noticiar, o sr. José Maria Pereira

do Couto Brandão.

_Continua doente em Lisboa,

mas felizmente já melhor, a sr.a

l). Crisanla Regalla de Resende,

esposo do tenente de (,avallaria,

nosso palricio e amigo, sr. Fran-

cisco de Resende.

O Alegria no lar:

Rsalisou-sc ha dias em Coimbra

o baptisado do filhinho do sr. vis-

conde do Ameal, sendo padrinho

o sr. conde do mesmo titulo e ma-

drinha a sr.“ D. Maria Benedicto

Barbosa Solto Mayer. avô e tia do

neophyzo, que recebeu o nome de

tencionandõ! " ñ'pdministrnçilo militar,
c

espião'

.$14,5_LUÍQ'À-llt0nio de Vasconcellos

  

Áfàíãdiiàitão Vasconcellos Dias
à  

    

  

j mais illustrados oiiiciaes

, , garanto, conhecedor como pou-

' fa-'I'Ímo de serviço de que eu

do. Por occasião das

, ~ A '1 ?tz-de' outubro desempe-

_7 ;Zini tsl elevação, criterio

l_j'ãi_'qniieciinento do cargo, que ine-

í! U.,- ;louvores geraes. A' sua

_ :girlylç'oinpetencia se deve

_ên'i “hamptos do adminis-

,itaqwmilnan - p

ç ::Homme estudantes do lyceu

.guns-mm, fazer .uma manifesta-

ção-de syinjpathia eo sr. dr. José

Mário: Rodrigues, reitor do mesmo

lyrics. 'Começaram por fazer parede,

?resolvendo não se apreàentar nas

salas enquanto não fosse conheci-

'do o parecer do conselho superior

de ínstrucção publica. relativo á

syndicancia.

Eli'eotivamente nenhum entrou

nas aulas, a cujas portas estavam

alguns impedindo a entrada dos

condiscipulos.

Os estudantes do novo lycen

de S. Domingos, reunidos no Car-

mo, resolveram ir em massa á rua

Ivens manifestar o seu desagrado

ao «Correio da Noite», que tem

sido desfavorsvel ao reitor. A po-

licia, porem, evitou esse acto.

Os estudantes deliberaram en-

tão ir ter com o reitor e com o sr.

presidente do conselho, afim de so-

licitar no primeiro que desista do

seu pedido de exoneração e ao se-

gundo que não lh'n conceda. Foi

nomeada uma commissão compos-

ta dos estudantes Motta Carvalho,

Napoleão eVeiga, que se dirigiu no

ministerio do reino, fallando com o

secretario do sr. presidente do

conselho, visto este ter ido a Cas-

caes.

Das aulas apenas funccionsrom

quatro (lo primeiro sono, faltando

alguns alumnos. Os estudantes te-

em-se portado com cordurs, não

sendo necessaria s intervenção ds

policia, que appareceu em grande

força nas immedisções do lyoeu.

Foi preso e logo solto o filho de

um professor que não é alumno do

'lyceu e andava fazendo grande gri-

teria.
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ELI-:leito camanama

A lista monarchica ven-

ceu mais uma vez a eleição

municipal do Porto. Era de

esperar.

Assim, a futura camara da

capital do norte, constituida

por elementos de valor, pre-

ponderantes, homens de acção

e de caracter, honrará de cer-

to o voto que lhe conferiu o

povo liberal da gloriosa cida.-

de da Virgem.

No n.° des eleitos um bel-

lo nome se destaca. E' o d'um

filho d'este districto, nosso

compatrício, homem de saber,

caracter austero e cidadão

exemplarissímo. Queremos re-

ferir-nos ao sr. dr. Antonio

Maria Mendes Corrêa, medico

distincto, com uma longa fo-

lha de serviços á humanida-

de, á sciencia e ao seu paiz.

Não o felicit amos a elle

pelas honras do suñ'ragio. Fe-

f-,J' licitamos o Porto. que ha tan-

to o conta como amigo since-

ro e desvellado, e que agora

vae dever-lhe mais e mais.

A sua eleição imponha-se. O

Porto cumpriu, pois, um dever

de gratidão e deu um grande

passo para o seu engrandeci-

mento porque muito ha a es-

perar da competencia, de illus-

tração e boa vontade do illustre

-plinico e prestante cidadão.
"v

continuam sendo muito favo-

"- @imoveis ao accusado. Um d'es-

   

 

' ¡gÍd'armazem declarou tormal-

mentc que não foi Moli-neux o

,- -Íjhomem a quem vendera _as

::g-lindas caixas em que foram
t

   
'Lipelo correio. A accusaçâqir'
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alho telía_"'_

Un¡ instrumento-:Ê "l

_ absolutamente colchão'

«custará a salga,
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omodelo de um _7: ' a

- tosco de 100 pés de); i " l_

 

R$71 100 pés para alétrtfl '

' da esphera. O

_ a no interior da 'm

.ç, ç › no ponto onde' A

da a retina n'u-mj. * '

N'esse ponto, ,,~

 

  

 

devem“

r _- o o-bservadqluw_

_ refinaria-:Wma p _

- cnlar construida'de cauda,

dras ;e argamassa,

25 pés de profundidade;

ças a semelhante suspensão),

liydraulica, todo o systems

pódc mover-se facilimamente.

No mom nto em que o obser-

m

 

tomou no “nuno ns moment., 'esconderes imediatas Kennedy;
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rasoucçlo os sois ns msmo
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PRIMEIRA_ PARTE

O cofre de charão

"W6-

III

Onde se sabe emjim o que

queria o clergyman

_Dêem-me tempo, ao me-

nos para acoender o meu ca-

chimbo, resmungou 'Pit Joe.

E tirando uma' isca e fu-'

zil do bolso, i dispoz-se a fazer

lume para accender-o cachim-

-bo. o

_Queres fazer o favor de

Os debates acerca do ce-

lebre processo em revisão Mo-

lineux, ao qual já nos referi-

,mos minuciosamente e que es-

tá sendojulgado em New-York

"fi-»tes dias, uma miss empregada

- .mettidos os frascos enviadp'sm

.' Fi.

as;

" ;1 _'~a",marcíar passo, a conhe-

  

  

  

     

   

  

 

  

 

  

  
   

  

   

;i livres, etc., etc.
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_ instrumento e agarrou-o.

EXPEDIENTE

Prevenimos os nossos prestados as-

signantes de Anadia, Águeda, Alfande-

ga da Pé, Albergaria, Coimbra, Cons-

tanoia, Caminha, Evora, Feira, Cabe-

ceiras de Bastos, Lagoa. Lisboa, Mea-

lhada. Romão', Monte-Nor, Oliveira

d'hemeis, Portao, nuns, Sobral de

!onto Agraço, Torres Vedras¡ Taboa,

Vagos, Vizen, Estarreja, Chamusca,

.indian da Beira, Figueira da Foz,

"audio e Cartaxo, de que expedimos

'hoje para as respectivas estações postaes

os recibos das assignatnran com que nos

obzequeiam, e a todos rogamos d'aqni o

graça de os satisfazer a chegada do

aviso respectivo.

0 seu addiamento importa a devo-

lução do recibo, e esta o dispendio de

repetidos sellos, estampillms e mais des-

pesas da cobrançagalem da irregularida-

de a que nos força na escripturaçio.

A este appello costumam cor-res.

ponder qual¡ sempre todos aquelles ca-

valheiros a quem nos dirigimos, e a

quem aqui deixamos ñrmado o nosso

reconhecimento.

Los que o ¡ines-am já sem depen-

dencia de pedido, o nosso vivo reconhe-

cimento tambem.

_+-

Entrou no 17.° anno 'da

sua publicação o nosso colle-

ga, Jornal de Penafiel. ¡Felici-

tamol-o. ,
__....__

Pelos mol-toa

Foi grande a concorrencia

de fieis na visita ao cemiterio

d'esta cidade. °

As campas estavam todas

enfeitadas, e as capellas osten-

tavam grande numero de co-

rôas, flores e Iumes, sendo re-

almente de apurado esmero a

ornamentação d'algumas.

A triste romaria,que come-

çara já no sabbado, fez-setam-

bem em todo o dia de domin-

go e de segunda-feira.

'l

vador entra na esphera, -o tu-

bo é collocado quasi horison-

talmente. O observador sobe

para uma plataforma situada.

no interior da esphera e mui-

to delicadamente posta em

equilibrio pela fricção hydrau-

lica, de modo a ficar constan-

temente horisontal, qualquer

que seja a inclinação do eixo.

D'esta plataforma, parte um

systems. de servo-motor ele-

ctrico, que permitte ao pro-

prio observador o dirigir o te-

lescopio sobre um ponto qual-

quer do horisonte, analysando

os astros com os maiores com-

modos e extremo descanço, na-

da havendo que o distraia.
+.

Os cultivadores ribeirinhos

do Yang-Tse-Kiairg têm um

singular processo de transpor-

tarem a Shangai ou a outras

localidades do littoral as suas

colheitas e os seus gados.

Construem immensas janga-

das em que edificam 'verdadei-

ras aldeias, comprehendendo:

habitações, granjas, córtes,

etc., etc., depois embarcam e

conduzem com elles grandes

provisões de vime que traba-

ham durante a sua longa via-

gem, pois percorrem assim

distancias consideraveis, su-

periores a 1:500 kilometros.

Chegados ao seu destino ven-

dem tudo o que levavam e tu-

do o que fabricaram durante

o caminho, voltando tranquil-

lamente a preparar nova ex-

pedição. Havemos de convir

que semelhante v processo não

é bem, bem uma chinezice, -

INSTRUÇÇÃO

    

  

  

 

  

 

  

  

  

  

    

 

  

    

  

   

   

   

  

  

  

  

  

  

  

  

         

    

  

   

    

  

  

que as paredes seccas e humi- A perslatoncla da

das, cobertas de «Heras», sof-

frem menos com as chuvas do

que as paredes núas. Com ef-

feito, as folhas de «Hera» so-

brepostas servem de telhas,

porque todas ellas voltam a

sua superficie para a luz do

sol. A 'chuva cae e corre assim

de folha em folha e sómente

attinge a parede quando uma

tempeitade projecta as gotta-

sinhas nos intersticios.

Pretende-se egualmente que

estas folhas não deixam que o

sol e o vento isequem as pa-

redes. Ora, acontece que as

folhas sombrias conservam

mais calor do que a parede

de côr clara.

Este calor communica-se

ao ar ambiente *e aquece tam-

bem a parede.

Sabe-se que é a humidade

do sólo que causa o maior da-

mno aos edificios. Ora a «He-

ra» monopolisa a humidade

que, do contrario, attingiria a

parede, e se o não fizesse a

planta morreria. Um sólo hu-

mido, no qual uma planta de

folhas largas faz constante-

mente o papel de bomba aspi-

rante, será. necessariamente

mais secco do que um terreno

que não estivesse n'estas, con-

dições.
..___._____

Parece á. primeira vista,

e até á segunda, que o petro-

leo não deve ser um meio mui-

to proprio para o nascimento e

desenvolvimento de seres vi-

vos, quaesquercque elles se-

jam. Pois é :um engano! Pelo

menos eis o ;queijos diz a tal

respeitozràlo's Os de petro-

leo da . '7' "tiof' Canadá,

' ' ~ f "salgada ar-

e... a centena de

  

        

  

                            

   

 

   
     

  

   

   

  

   

   

  

  

 

  
   

  

   

   

   

   

  

    

   

 

    

  

 

  

  

   

   

   

 

   

   

    

  
  

  

  

   

  

  

   

  

  

   

  

  

  

 

   

  

   

  

 

  

Muitos grevistas

bacias _carboniferas da França

voltaram ao trabalho, já. por

que a fome se vae fazendo

sentir, já. porque a disciplina

varios francezes que entre os

operarios americanos e belgas.

Em geral, porém, a greve

persiste, graças ás companhias

de exploração, cuja attitude

inspira aos syndicatos obrei-

ros dcsconfianças muito justas.

Toda a gente se certiñcou da

má. vontade manifestada

essas companhias quando hou-

ve a primeira proposta d'arbi-

novo pretexto de addiamento,

empregando para isso proces-

assim dizer, do paiz, parece

destinada a ter a mesma sorte.

nhar tempo, no

cancem e se vejam obrigados

a voltar ao trabalho, em con-

dições eguaes ás antigas. Pa-

vantarão não se sabe bem que

diñiculdades e obstaculos. To-

davia, é provavel que Combos

não deixe prolongar por mui-

Seguem-se agora os anui-

_versarios, sud'ragando as al-

mas dos irmãos das diversas

confraria, começando hontem

na parochial egreja da Vera-

* .Cruz, pelas das do Senhor do

' E'Bemdicto.

'MWma- '

a espada ao peito das compa-

nhias e cousa angindo-as a ac-

ceitar os p" concilia-

dores acceit'us pelos operarios;

se não fôr assim, é possivel

 

  

  

A Acha bem, ¡instant-;items

5915”“” ,Mist-a ¡Filêlàitsíb

 

  

 

   

 

  
  

.4 _ v 4, . . . E¡ à o! _ . _ ' N_ _ que a greve persista por mui-
9 ra' . “íaãfngÊgfl mlãsexraíle:: peixes; lares: tinham tos diasiainda, e que perststaÉ . - -

a , tr.  

 

ç 1 “a d'uns 10 cen-

timetros? ;essa d'uma transpa-_

rencia tão perfeita que permit- ,d'esses movimentos., Nos Es-

tia vêr-se que lhes corria nas “tados-Unidos comprehendeu-

veias sangue azul; e eram nãg ::que ap'intervenção: dos po-

só cegos, mas ainda desprovi-'àderês pulicos nas greves, com

dos de todo o rodimento- de as' quaes a sociedade sotfre

orgãos visuaes. E um phono- ,e

meno do mesmo genero foi as- _ih

signalado n'um lago de asplialg- ,.T

to da Venezuela: nas camadas

d'agua que separam os jazigos

de asphalto, a temperatura' é

de 60 graos. Pois isso não im-_l

pede que uma especie particu-

lar de peixes se multiplique

profusamente n'essa agua tão

quente e extaordinariamente

saturada de hydrocarburetos.

com' todo: o seu cortejo de mi-

seriase de rancores proprios

  

partes eguaes, assucar em pó

. _, ' e' cal vivawAs' ratazanas, at-

._ çgslmente uma trahidas por esta petisqueira

:,..pr'tmçue &fluidefa- sem cheiro e de bom gosto,

l mm“ a "Palm“ comem e. . .rebentam. O phe-

nomeno :explica-se facil mente:

ao co'ntacto da cal, os líquidos

estomac'aes" produzem a mes-

ma eifer'vescencia que se dá

quandoa .gente deita agua so-

bre a cal viva. Claro é que o

roedor não resiste.. Para a re-

ceita'dar ainda'rnelhor resul-

tado, é conveniente 'pôr junto

da _mistura uma celha com

agua.

num tentou

oieito debora ;nas paredes

   

   

  

    

   

  

  

 

' à

os' astros, a saber de agri-

,Vtura, 'de 'trabalhos de agu-

afç lavores, de sciencias na-

de desinfectantes, de

 

  

 

  

 

A .syntax-crescer um

A in _reposta-mesma

Ideia.; u i Lj'appàzudindo

a opinião publica' os' sforços

de ,Combos para obrigar as

,gompanhias a m0strarem-se

conciliadoras.

:il-"ÉEm-flivre exercicio de pés

' ' ?nos parece dever ter

' ;anotar _da obra ao

lhe deu

ii¡ ~ numa .parede, e

r ..aerémw _ ~ _
' .novata, :es-

ManueliGamellas,

c ;Friedmgdoinialquilaria

f 5.' @festivais cí-

   

  

i

0, «crime» d'um ovo

:Sequestro d'uma cre'aoça», tal

é a definição dada 'pelo codigo ao

crime de que era accusado Mr.

Gourbe, que compareceu um d'es-

tes dias perante as jurados do Se-

na. Mr. Courhe, sogro de Mr. Hous-

say, recusou-se a entregar 'a seu

genro uma creança, 'uma""menina

de 10 ann os, bem” que'. desde

l

     

  

 

   

 

  

   

     

j BORDADOS,

A branco, a

matis e a ouro

   

 

  
   

     

    

  

  

._ _ ga-seÀgeralmente, diz a
- '_'.tie,,;5__poís nggeçai; , ._ ;EMM-,germvgnznmrw mesmo.; _l'Hortiou'lture Bel-

   

  

l
     

_ _, _7 HV_ _q A A __ í h , . 4
A 1900, a morte da esposa divorcia-o tgtrtnpou-«lhçalmño 3%?,un as «Herumfazem as Gastos modernos, da tornasse o pae senhor de todos,'dnmmarraneandp-Ílheumdes.paredes humidas, quando-o desenhos de novidade ' OS_ direitos n'aturaes; 0 accusado,

   
  

  
   

  

 

__ _ contrario eo que 'se da. _Não

dice¡ srt- :Mvaro-deMo- selp'o'd'erá dizer vpor certo que
raes'- Ferreira, foi 'quem-gibi as' paredes humidas'seccariam,
aoudiu.pens'ando-lheoom mui-' graças' ás «Her-as» ' que as co-
to acerto o ferimento. brem, mas pôde-se at'ñrmar

'y
w

' _a'_'requerimet'tto de quem s'e pro-
'n'uncmra 'em _tempos 'o divorcio

img-MME, (temia 'que efmau_ marido tosse

J Modicidade de preços

4 t 'ca-se aqui I

tambem mau paes. A* 4'd'abri'l do

'ando' passado, Mr. lloussãy' 'obtive-

ra uma senténça"que”olírigava Mr.

“m

 

a

 

. ' n ”..1 l' l I Í 'If-'Xi - 4

Skidamra Ín es' '_'a e

o" ' ado-
'r- .-

ancoras, conservava-se silen-

cioso e o local occupado pelas .' o

machinas, estava esta noute, -

absolutamente abandonado. .

Algumas lampadas electricas,

collocadas de longe em longe,

illuminavam pouquíssimo as

sombrias voltas d'este dédalo.

O clergyman caminhou di-

reito ás caldeiras. Abrindo do-

cemente a porta de folha de

ferro, assegurou-se que estava

interrogativo, dirigindo-se a

Skidam, ao qual mostrou com

o _dedo miss Deborah:

-E a donzella P

-Ohl essa, respondeu o

clergyman'com um accento si-

nistro, ficará para ofim. . .Eu

encarrego-me d'isso.

-Como quizer, disse Ken-

nedy com indiñ'erença . . . Pa-

gou adiantado. . . E desde que

é um negocio d'amor. . .

agora não é occasião de 'fazer

lume!

' E_ dizendo isto, arrancou-

lhe a isca. Mas Jeremiah Ski-

dam estendeu a mão para o

   

  

_Aqui está uma boa me-

cha, disse elle examinando a

isca. Que _tempo levará a quei-

mar-se completamente?

_Uma hora, Vossa Hon-

ra _a Til'. Joe; __ _ _ .

Em seguida, depois 'de ter

accendido a isca, subi-na' pon-

te. L *

ra, disse Tit Jos'e. Os dois marinheiros afas- deserta. 2 : ÊIêrõmiah Ski-
_Mais um dollar a cada taram-se com precaução e des- Avistou então o quadro da' daí? @milhar com os

um pela isca, concluiu Jere-

miah Skidam.

_Sempre ás ordens, disse

chacoteando o colosso.

,-Vamos,interrompeu Ken-

nedy, já conversamos bastan-

te. Vem commigo, Tit Joe;

desçamos para trazer o tal ob-

jacto.

Depois continuou em tom

appareceram pela escada que

dava para as cabines de pri-

meira classe.

Apenas tinham desappare-

cido, que mr. Jeremiah Ski-

dam lançou-se por uma outra

porta para a casa das machi-

nas, que occupava o centro do

paquete.

O navio repousando sobre

tigres-e j'dguares e outros feli-

nos, a faculdade de ver de

noute, e com o olhar assegu-

gurou-se que miss Deborah

ainda estava no seu logar,mer-

gulhada n'uma profunda me-

ditação.

No mesmo instante, Ken-

nedy e Tit Joe subiam silen-

ciosamente. Trasiam um obje-

barquinha tachymetrica, ins-

trumento que servm para ac-

cusar a velocidade e que esta-

va collocado pouco mais ou

menos no meio do paquete.

Debaixo do quadrante está

uma pequena caixa metallica,

que encerra a estrcinidade do

ponteiro em communicação

com a barquinha.

pOI'

tragam, formulada pelo grupo

socialista e operario a que, no

Norte. preside Mr. Basly. Ca-

da dia, ellas apresentavam um sua De“"hal

sos de chicanice. A proposta

d'arbitragem de Mr. Combos,
feita em nome da camara, por que Mr. lloussay é um homem se-

As. companhias pretendem ga-

   

  

   

   

   

 

  

   

 

Courbe a fazei-lhe entrega da il-
gréve lna. A _segunda instancia conürmou

mineiros a referida sentença e, llnanlmente.
do Loire, e mesmo dvoutma por queixa do seu antigo genro,

Mn'Courbe foi preso por não cum

 

   

prir a ordem do juiz. No julgamen-

to, deram-se scenas commoventes

e sensacmnaes:

-Amaes muito a vossa net¡-é mm“) menor entre oa ope_ nha, disse o preSIdenle; talvez a
ameis mais que...

A esta observação, o sccusado
  

   

     

  

 

  

posta:

neta?

-Podeis

-Acabaes

deu a seguinte encantadora res-

-Poder ee-ha amar mais uma

E pouco depois, Mr. Courbe,

que parecia hesitar em responder

ás perguntas, decide-se bruscamen-

te e, com uma voz entercortada

de soluços, logo primidos, explode

todo o seu odio contra o homem

que accusa de llie ter martyrisado

a lllha, e accrcscenta:

ter

que digo a verdade; acreditaen'um

avô que defende a felicidade da

a certeza de

de fazer declara-

ções proprias para um divorcio,

diz o presidente; ora o divorcio já

foi pronunciado. Os direitos de pae

ficam de pé. Itmais. está provado

rio, sobrio. A vossa alleição de

   

 

  

  so! Não pussol

avo demente-nos. Vamos Mr. Cour-

be, praticae um hello acto! Dizci

agora mesmo onde está a vossa
intuito de netiuha: ella propria virá aqui im-

conseguir que og grávigtas se plorar o vosso perdão aos jurados.

0 velho escutando estas pala-

vras, rompe em soluços que o

sull'ocam. Parecia qua lhe vararam

o coração de lado a ladol E excla-
recerâo, talvez, sujeitar-se aos ma com VOZ ddrida:

arbitros, mas, em seguida, le- T'QuerCm_ malarfnel Entregar* a minha querida netmltai Não pos-

Vieram depois as testemunhas:

o genro e um primo d'este. Fize ›

ram depoimentos frios, insensíveis,

 

  

       

  

to tempo esse jogo, menendo qpe em nada apagaram a impres-

sao prodnmda pelas .,179

la attitude do accusaddi 931; o

se os discursos do agente do

nisterio publico e da defeza, dizen-

do o advogado do reu: «Qual 6, de

facto, o direito que se torna pre-

ciso salvaguardar? O da creança.
Os interesses d'esta e que prevale-

cem. Ora, se os srs.

tregam a creança a seu pac,

fará este? Já o declarou:

n'um collegi ›l E não llca muito me-
lhor a pequenila vivendo com os

avós que tanto lhe querem e tan-
to a estimam?,

l '-1 ..à

693“.

mi-

¡urados en-

o que

mettel-a

Este argumento assegurou a
victoria do sympathico avó. Real-comp às_ ¡mundos! é mente, depois de vinte minutos deV __ - “ ' deliberação, os _intados voltaram à

sala da audiencia com uma sen-

tença absolutoría. O pobre avó
Courhe ria e chorava ao mesmo

tempo. 'l'emcu se que a alegria o

enlouquecesse. Todos os membros

sympathia.

do tribunal lhe apertaram a mão,

ao passo que o publico

com palmas os jurados. O advoga-
do de deleza e o juiz foram tam-
bem alvo d'uma manifestação de

saudava

M-h

A direcção da companhia real
das

corrente,

caminhos de ferro respondeu
ao sr. presidente da camara que
iicava satisfeito pelo novo horario,
que começou a vigorar em l do

o seu pedido com rela-
ção á paragem do comboyo n.° 18
no apeadeiro de Cacia, d'este con-

celho; não podendo, porém, satis-
fazer de egual' format solicitação
para a paragem do n.°

, ter este comboyo marcha .muito

17, visto

apertada e dar correspondencia na
Pampilhosa aos comboyos Beira

 

cto oblongo,

Alta e em Campanhã aos as ll-
nhas do Minho e Douro.

?n

 

envolviddâh'uma
tella cinzenta.

qui está a encçmmen.

da, disse Tit Joe, ao, chegar
ao pé de Jeremiah Skidam.

O gentleman dormia como
pedra em

nada.

gymnan, prendambemaesca- .
da e desçam isso

Poço- (Não deu., por

juntamente
com um par de reinos.

Os dom marinheiros obe-
deceram.

quuanto 'executavam a,

balustrada

aproximou-se

Deborah.

manobra ordenada, mr. Ski.

dam, caminhando ao longo da

do tombadilho,

lentamente de

Quando chegou a alguns
passos d'ella,

chão, e come

estendeu-se no

Continua.

 

çou a raste'ar sem- l
fazer barulho. J I l  


